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    “O espetáculo não quer chegar




    a outra coisa senão a si próprio”




    Guy Debord (1997, p. 19)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Basta olhar para a televisão para perceber que a atuação dos apresentadores nos telejornais sofreu algumas transformações, principalmente na forma e no estilo de apresentação. Antes, eram os repórteres que desempenhavam um papel de protagonismo no ato de contar e levar histórias ao público.




    Atualmente, em programas televisivos denominados sensacionalistas, a figura do apresentador passou a ganhar maior destaque pela performance em frente às câmeras ao utilizar recursos da dramatização. Antes, era mais sisudo e sério. Agora, o apresentador trouxe os holofotes para si, transformando-se na estrela do show. O estúdio de TV passa a ser um palco, o conteúdo torna-se um espetáculo da vida real e o apresentador o grande protagonista da peça. Ao se referir às mudanças observadas no telejornalismo, Heidy Vargas (2015, p. 14) sinaliza o fim do padrão de apresentação mais engessado e sisudo adotado no Brasil durante décadas.




    A apresentação voltada ao sensacionalismo se diferencia dos telejornais mais tradicionais. Há liberdade nos movimentos já que o apresentador caminha livremente, dá as costas para as câmeras, faz caras e bocas, improvisa e se comunica com outros integrantes da equipe durante o programa ao vivo. Ao recorrer a uma narrativa dramática, o jornalista também pretende atrair a atenção do telespectador, trazer o espetáculo para si, além de facilitar a interpretação e a compreensão dos fatos, como diz a pesquisadora Iluska Coutinho (2016).




    Essa atração do telespectador pela notícia e, principalmente, pelo que está sendo narrado chamou a minha atenção e levantei algumas questões a serem respondidas: quais seriam os elementos que fazem esses telejornais atraírem tanto a atenção do público? Seria o conteúdo? A narrativa? A figura do apresentador? Bom, é basicamente um conjunto de fatores.




    A maioria dos telejornais com esse perfil tem uma duração mais longa, por isso é preciso o talento dos apresentadores para “segurar” uma cobertura ao vivo com experiência, conhecimento, improviso, poder de persuasão, etc. O uso de elementos sensacionalistas acaba deixando a narrativa do programa ainda mais atrativa. Alguns exacerbam e passam do ponto. Outros sabem explorar o que aquela história tem de melhor. É uma linha tênue em que uma reportagem, uma entrevista, comentário ou imagem possa ser mais apelativa do que informativa.




    A questão principal da pesquisa foi a linguagem dramática utilizada nos jornalísticos. Para compreendermos as perspectivas e fenômenos jornalísticos contemporâneos foi preciso fazer uma discussão sobre o sensacionalismo no telejornalismo como linguagem e também como acesso a informação, além de problematizar a questão da credibilidade do telejornalismo sensacionalista diante do público.




    A partir disso, o foco foi identificar e elencar as técnicas e recursos que os apresentadores utilizam durante os programas para potencializar a interpretação e o que eles incorporaram na rotina de trabalho que se tornou o diferencial para o telespectador não trocar de canal. Por isso, este trabalho teve como objetivo identificar e analisar as estratégias performáticas exploradas pelos apresentadores no telejornalismo sensacionalista do Brasil.




    Diante das pesquisas feitas e referenciais teóricos, conseguimos identificar os principais fatores que influenciam na dramatização dos apresentadores e, consequentemente, responder a nossa pergunta problema da pesquisa: Quais são as estratégias e técnicas performáticas utilizadas pelo apresentador Marcão do Povo do telejornal Primeiro Impacto?. Por isso vamos analisar recursos como a comunicação não-verbal pra potencializar o que está sendo dito com sinalizações, interpretações e movimentos corporais, a entonação de voz com variações de timbres de acordo com o peso de cada notícia, mudanças de enquadramento para valorizar os espaços disponíveis, o cenário e a dramatização em cena e, por fim, o improviso e poder de persuasão do apresentador que ajuda na construção da narrativa e a trazer um ar de naturalidade a cena.




    Para responder à questão de pesquisa, recorremos a metodologia proposta por Iluska Coutinho (2016) sobre os modos de fazer e de se investigar o jornalismo: Análise da Materialidade Audiovisual.




    A metodologia foi desenvolvida para ser usada em pesquisas em que os objetos são programas jornalísticos ou parte deles, uma cobertura particular, uma investigação ou narrativa diferente. Por essas razões esse será o método de pesquisa que vamos adotar neste trabalho exploratório. O método da Análise da Materialidade Audiovisual também busca explicitar aspectos da narrativa telejornalística e o discurso dos apresentadores, assim como nosso objetivo é analisar as estratégias performáticas desses profissionais da televisão.




    A pesquisa vai se basear em um Estudo de Caso como ponto de partida para uma análise mais profunda do tema. Atualmente, os principais telejornais sensacionalistas que ocupam a grade da televisão brasileira de sinal aberto são o Brasil Urgente, na TV Bandeirantes; o Cidade Alerta e o Balanço Geral, na TV Record; e o Primeiro Impacto, do SBT. Este último será nosso objeto de análise. O jornalístico escolhido é exibido de segunda à sexta-feira, das 4h às 10h30 da manhã no SBT. Um dos apresentadores do telejornal, Marcão do Povo, divide o tempo com Dudu Camargo. Cada um apresenta três horas e meia de telejornal.




    Nossa proposta é analisar somente Marcão do Povo para identificarmos as diferentes estratégias de dramatização que ele utiliza ao longo das transmissões por meio da observação do pesquisador. Serão considerados texto, imagem e som como a dramaticidade da narrativa, a linguagem exacerbada e a pauta sensacionalista, a linguagem corporal do apresentador, o enquadramento das câmeras e a entonação de voz.




    A amostra será composta por cinco edições do telejornal Primeiro Impacto em uma semana composta, ou seja, uma edição por mês de diferentes dias da semana será analisada. Posteriormente foram definidas categorias de análise que contemplassem os objetivos da pesquisa.




    A pesquisa está dividida em três capítulos. No primeiro vamos discutir os conceitos de sensacionalismo trazendo referências positivas e negativas desse gênero jornalístico: de credibilidade discutível à sua importância no quesito linguagem de fácil entendimento e na sua capacidade de tornar um fato mais interessante do que realmente seria. Vamos mostrar os conceitos e as diferenças entre o jornalismo tradicional e o sensacionalista, com base nos textos de Ciro Marcondes Filho (1986), Danilo Angrimani (1995) e Rosa Nívea Pedroso (2001).




    No mesmo capítulo, o estudo traz detalhes históricos de quais foram as primeiras aparições do sensacionalismo na mídia, a disputa editorial entre os jornais de Hearst e Pulitzer nos EUA, além de como e o porquê era usado nos jornais impressos e seu caminho até chegar à televisão, especificamente na TV brasileira. A pesquisa também revela um breve histórico dos principais telejornais sensacionalistas que marcaram época e que até hoje são referências para os estudos do tema: O Homem do Sapato Branco, Aqui Agora, entre outros.




    Outra temática que o primeiro capítulo discute é a narrativa sensacionalista com foco no drama cotidiano a partir das obras de Danilo Angrimani (1995), Iluska Coutinho (2012), além de outros autores. A ideia é mostrar como ela é aplicada pela imprensa e as principais pautas utilizadas nos telejornais ditos sensacionalista, em destaque os fait divers, que são os acontecimentos não programados, um fato importante que acabou de acontecer como tragédias, salvamentos, resgates, acidentes, desastres, fenômenos naturais.




    No segundo capítulo apresentamos alguns conceitos sobre dramatização: sua origem, a aplicação na narrativa do telejornalismo, bem como as estratégias de dramatização no telejornal, considerando a complexidade do tema, as limitações em abordá-lo em toda a sua amplitude e o nosso problema de pesquisa.




    Para falar sobre dramatização, recorremos ao conceito de drama trazido por Aristóteles para quem “todo drama envolve igualmente espetáculo, caráter, fábula, falas, canto e ideias” (ARISTÓTELES, 1996 apud COUTINHO, 2012, p. 36). A arte da dramaturgia, vista nos teatros, peças e cinema, também passou a ser inserida na televisão, só que com uma narrativa diferente.




    A evolução e as mudanças da função de apresentador são analisadas com base nos estudos de Squirra (1993), Heidy Vargas (2015), Vera Íris Paternostro (2006) e Iluska Coutinho (2012). Vargas utiliza a expressão mise-en-scène, no sentido de encenação, para se referir a essa nova dinâmica atribuída ao jornalista de TV. Vargas e Coutinho acreditam que a dramatização é um dos principais elementos de programas ditos sensacionalistas como estratégia para atrair os telespectadores e deixar uma determinada história mais interessante.




    Os elementos da dramatização no telejornalismo sensacionalista são apresentados, como comunicação não-verbal, além de apontar outras estratégias de dramatização utilizadas pelos apresentadores para potencializar a performance como os diferentes enquadramentos e entonações de voz dadas em cada notícia. Os autores de referência são da Escola de Palo Alto, como Edward Hall (1959) e Harry Pross (1972), além de estudiosos brasileiros como Ivonete Pinto (1997), Iluska Coutinho (2012), Norval Baitello (2014).




    Já o capítulo três será dedicado à metodologia e análise. Na primeira parte serão detalhados os procedimentos metodológicos e um breve perfil do programa. Na sequência, são apresentadas as análises, de acordo com as categorias criadas a partir do referencial teórico apresentado no capítulo 2.


  




  

    1 JÁ É SENSAÇÃO




    Quando se fala em sensacionalismo, lembra-se de um jornalismo pejorativo, vulgar, popular ou de credibilidade discutível. Mas dependendo do contexto analisado nem sempre será um material que remeterá a algo negativo ou impreciso. Danilo Angrimani (1995, p. 13) lembra que sensacionalista é a primeira palavra utilizada pela maioria das pessoas para condenar uma publicação:




    sensacionalista é confundido não só com qualificativos editoriais como audácia, irreverência, questionamento, mas também com imprecisão, erro na apuração, distorção, deturpação, editorial agressivo – que são acontecimentos isolados e que podem ocorrer dentro de um jornal informativo comum (ANGRIMANI, 1995, p. 14).




    Mas antes de julgar, é imprescindível entender o que é sensacionalismo e os seus conceitos, bem como a sua evolução na imprensa.




    1.1 SENSACIONALISMOS: EVOLUÇÃO HISTÓRICA E CONCEITOS




    Não há uma data certa ou um período preciso em que o sensacionalismo tenha começado na imprensa. O gênero parece estar presente desde os seus primórdios. Segundo Marshall (2003, p.75), antes da criação da imprensa, os noticiaristas da época acreditavam que o tripé sexo, sangue e violência eram ingredientes poderosos na tentativa de atrair atenção e a curiosidade dos leitores, e transformá-los em consumidores potenciais. Os boletins informativos da Roma antiga, que divulgavam notícias sobre crimes e divórcios, são um bom exemplo:




    Em rigor, o sensacionalismo está presente em manifestações das eras da pré-imprensa e da imprensa, haja vista que a tendência humana para espiar as desgraças humanas parece estar enraizada na sua própria natureza. Aparentemente, os empresários da informação não fizeram nada além do fato de perceber essa vocação e aplicá-la como instrumento de “marketing” na venda de um produto cultural (MARSHALL, 2003, p. 76).




    Antes mesmo de surgirem os primeiros jornais na Europa e nos Estados Unidos, por exemplo, já existiam as brochuras, que eram chamadas de “occasionnels”, onde predominavam “o exagero, a falsidade ou inverossimilhança [...] imprecisões e inexatidões”, segundo Jean-Pierre Seguin (1969 apud ANGRIMANI, 1995, p. 13). Na França, entre 1560 e 1631, apareceram os primeiros jornais do país – Nouvelles Ordinaires e Gazette de France. O último se parecia com os jornais sensacionalistas que são feitos atualmente, trazendo fait divers1 e outras notícias que despertavam a curiosidade dos leitores.




    No século XIX, os “canards”, que eram jornais popularescos da época, faziam sucesso nas ruas da França. Eles tinham apenas uma página frontal, onde era inserido um título chamativo, uma ilustração e o texto. Os “canards” mais procurados, de acordo com Jean-Pierre Seguin (1969), eram os que relatavam fait divers (fatos diversos) criminais: crianças violadas, cadáveres mutilados, queimados, enterrados, tragédias, inundações, desastres, naufrágios, catástrofes. Os vendedores desses jornais saíam às ruas e anunciavam, aos gritos, as manchetes para chamar a atenção do público que os consumiam rapidamente.




    Nos Estados Unidos, o primeiro jornal americano da história apresentava características sensacionalistas. O Publick Occurrences teve apenas uma edição, publicada em 25 de setembro de 1690, onde informava aos seus eleitores sobre uma epidemia de sarampo que atingia Boston. A reportagem chamava vulgarmente os índios de “selvagens miseráveis” e trazia uma notícia cascata (história inventada para preencher espaço do jornal) sobre uma traição amorosa envolvendo o rei da França (SQUIRRA, 1993).




    No final do século XIX, surgem dois jornais que revolucionaram o gênero sensacionalista, dando-lhe características que até hoje são empregadas: New York World e Morning Journal. O New York World era editado por Joseph Pulitzer, que hoje empresta o seu nome a um dos prêmios de maior prestígio do jornalismo mundial. Mas, na época, Pulitzer foi considerado um inovador do jornalismo impresso ao publicar um jornal colorido, utilizando “olhos” (textos curtos colocados nos espaços em branco ao lado do logotipo do jornal). Ele também é reconhecido por investir demasiadamente em reportagens de tom sensacional, com apelo popular, amplas ilustrações e manchetes atraentes. Em 1890, o World já obtinha um lucro líquido de US$ 1.2 milhão que, segundo Pulitzer em um editorial, “nenhum outro jornal do mundo conseguiu a metade disso”. Além de servir de modelo para outros jornais da época, o World atraía também a atenção do único filho do milionário George Hearst, William Randolph Hearst.




    De admirador e repórter iniciante do World, o herdeiro Hearst tornou-se o maior concorrente de Pulitzer. Ele estreou no jornalismo aos 24 anos, mas anos depois entrou no mercado nova-iorquino comprando ironicamente e, talvez propositalmente, o jornal que tinha pertencido a Albert Pulitzer, irmão do dono do World. Por apenas US$ 180 mil, Hearst assumiu o controle do Morning Journal, em 1895.




    A forte entrada de Hearst no mercado jornalístico de Nova York foi marcada por uma concorrência acirrada com Joseph Pulitzer. Os dois jornais, World (antes soberano no mercado) e o novo (audacioso) Journal travaram uma batalha e ambos usaram como arma o sensacionalismo. Com a produção sensacionalista a todo vapor, houve um aumento considerável na venda de publicações para a época. Antes da virada do século, os jornais de Pulitzer e Hearst alcançavam tiragens de até um milhão de exemplares/dia. O curioso é que a origem do termo “imprensa amarela” vem justamente da competição entre os dois veículos.




    O World, de Pulitzer, publicava aos domingos uma história em quadrinhos chamada “Hogan’s Alley”, desenhada por Outcault. O personagem principal era um menino desdentado, sorridente e orelhudo que ficou conhecido por “Yellow Kid” por vestir uma camisola de dormir amarela. O curioso é que as falas do personagem vinham escritas em sua camisola e não em balões, como é feito hoje. As tiras fizeram tanto sucesso que o milionário Hearst contratou um dos melhores jornalistas de Pulitzer. Um deles era o próprio Outcault, que passou a desenhar o “Yellow Kid” para o Journal. Pulitzer perdeu seu principal desenhista, mas manteve o “Yellow Kid” também no World, onde passou a ser desenhado por George Luks. Assim, os dois jornais passaram a publicar a mesma ilustração. Ervin Wardman, do Press, ao citar Pulitzer e Hearst em artigo, utilizava a expressão “imprensa amarela” de Nova York, dando uma conotação pejorativa à cor e o termo acabou pegando.




    Para Mott, as técnicas que caracterizavam a “imprensa amarela” eram: 1) manchetes escandalosas em corpo tipográfico excessivamente largo, “garrafais”, impressas em preto ou vermelho, espalhando excitação, frequentemente sobre notícias sem importância, com distorções e falsidade sobre os fatos; 2) o uso abusivo de ilustrações, muitas delas inadequadas ou inventadas; 3) impostura e fraudes de vários tipos, com falsas entrevistas e histórias, títulos enganosos, pseudociência; 4) quadrinhos coloridos e artigos superficiais; 5) campanhas contra os abusos sofridos pelas “pessoas comuns” (MOTT, 1941 apud ANGRIMANI, 1995).




    A disputa entre os jornais de Hearst e Pulitzer alcançou o auge com a guerra entre EUA e Espanha, que começou em 1898. Os EUA tinham ampliado seu império, retirando do domínio espanhol três países: Cuba, Porto Rico e Filipinas. O conflito foi explorado demasiadamente pelos jornais sensacionalistas, que criaram uma imagem de guerra, após um navio americano ter afundado no litoral cubano. Apesar de ser uma guerra diplomática e não um campo de batalha, Hearst parecia desejar ardentemente um confronto, como Angrimani conta:




    O repórter James Creelman conta que Hearst enviou um repórter e um ilustrador a Cuba. O ilustrador deu uma volta por Havana. Conversou com as pessoas. Achou tudo tranquilo e enviou um telegrama, pedindo para voltar. Hearst teria respondido: “Por favor, fique. Você fornece as ilustrações e eu consigo a guerra (ANGRIMANI, 1995, p. 23).




    Na verdade, a única guerra que estava acontecendo era entre os dois lados da imprensa amarela. Essa disputa reforçou a tese de jornalistas da época: sensacionalismo e credibilidade se repelem, são incompatíveis. Angimani (1995, p. 23) também cita Edwin Emery e Michael Emery que afirmaram: “O sensacionalismo e as histórias pseudocientíficas naqueles dez anos aumentaram sobremaneira o problema da credibilidade dos jamais, mas esse detalhe foi ignorado”. A partir do início do século XX, o sensacionalismo levou essa fama pejorativa ao entrar em rota de colisão com a credibilidade. A imprensa amarela durou cerca de dez anos (1890-1900), mas deixou marcas profundas e negativas em relação ao jornalismo, mesmo assim algumas características daquela época ainda continuam sendo seguidas e colocadas em prática nos dias de hoje, quando se deseja fazer um jornal sensacionalista.




    No Brasil, o sensacionalismo também chegou com força, mas vestindo outra cor. Aqui, quando se quer acusar pejorativamente um veículo após alguma publicação duvidosa, o termo utilizado é “imprensa marrom”, possivelmente uma apropriação do termo francês para procedimento não muito confiável. A palavra “marrom” aparece na França no início do século XIX como algo ilegal, clandestino. Segundo o “Dictionnaire des Expressions et Locution Roberts” (1979), a possível origem do termo “marrom” teria sido uma apropriação do adjetivo cimarron, que se aplicava na metade do século XVII aos escravos que haviam fugido ou que estavam em situação ilegal. Angrimani (1995, p. 22) lembra que para “a Enciclopédia Larousse, trata-se de um adjetivo aplicado a pessoas que exercem uma profissão em condição irregular, ‘médecin rnarron’ (falso médico), ‘avocat marron’ (falso advogado)”. A expressão imprensa marrom ainda é bastante utilizada no Brasil ao colocar em xeque a credibilidade de uma publicação.




    Angrimani classifica o sensacionalismo como uma estratégia da imprensa de




    tornar sensacional um fato jornalístico que, em outras circunstâncias editoriais, não merecia esse tratamento […] produção de um noticiário que extrapola o real, que superdimensiona o fato […] é na exploração das perversões, fantasias, na descarga de recalques e instintos sádicos que o sensacionalismo se instala e mexe com as pessoas (1995, p. 17).




    Essa “mexida” que Angrimani (1995) cita na obra “Espreme que sai sangue: um estudo do sensacionalismo na imprensa” se refere às emoções que sentimos ao lermos uma reportagem ou assistirmos a algum programa de televisão. Um dos principais estudiosos do gênero, Ciro Marcondes Filho, compartilha essa ideia de que o sensacionalismo é tudo o que desperta emoções: “No fundo a imprensa sensacional trabalha com as emoções, da mesma forma que os regimes totalitários trabalham com o fanatismo, também de natureza puramente emocional” (MARCONDES FILHO, 1986, p. 90).




    Outra característica é que no jornalismo sensacionalista tudo ganha status de grandioso, dando a entender que cada história é maior do que a outra, mas cada uma com suas peculiaridades e particularidades em cena. É como se olhassem as notícias com uma lente de aumento. “Trata-se de sensacionalizar aquilo que não é necessariamente sensacional, utilizando-se para isso um tom escandaloso, espalhafatoso”, analisa Angrimani (1995, p. 16), que complementa: “a manchete deve provocar comoção, chocar, despertar a carga pulsional dos leitores. São elementos que nem sempre estão presentes na notícia e dependem da criatividade editorial”.




    O sensacionalismo exige do jornalista, além de criatividade, extrair de um simples fato uma grande notícia, valorizando a emoção em detrimento da informação. Marcondes Filho acredita que prática sensacionalista “extrai do fato, da notícia, a sua carga emotiva e apelativa e a enaltece. Fabrica uma nova notícia que a partir daí passa a se vender por si mesma”. O autor ainda define o gênero como “o grau mais radical da mercantilização da informação: tudo o que se vende é aparência e, na verdade, vende-se aquilo que a informação interna não irá desenvolver melhor do que a manchete” (MARCONDES FILHO, 1986).




    Rosa Nívea Pedroso (2001, p. 52) descreve o sensacionalismo como:




    o uso da intensificação e exagero gráfico, temático, linguístico e semântico, contendo em si valores e elementos desproporcionais, destacados, acrescentados ou subtraídos no contexto de representação e construção do real social [...] é exploração do fascínio pelo extraordinário, pelo desvio, pela aberração, pela aventura, que é suposto existir apenas na classe baixa.




    Na obra “A Produção do Discurso”, a autora revela que o público gosta de experimentar emoções sádicas e eróticas:




    O jornalismo sensacionalista, pela maneira própria de engendramento discursivo, estrutura, representa e permite o acesso ao mundo da liberdade pela exploração dos temas agressivos, homicidas e aventureiros, que não podendo realizar-se na vida cotidiana, submetido às leis e à censura, tendem a realizar-se projetivamente na leitura (PEDROSO, 2001, p. 51).




    Amaral (2006, p. 21) segue a mesma linha dos outros autores ao afirmar que, em geral, “o sensacionalismo está ligado ao exagero; a intensificação, a valorização da emoção; à exploração do extraordinário, à valorização de conteúdos descontextualizados; à troca do essencial pelo supérfluo ou pitoresco e inversão de conteúdo pela forma”.




    O sensacionalismo tem servido para caracterizar inúmeras estratégias da mídia em geral, como superposição do interesse público; a exploração do interesse humano; a simplificação; a deformação; a banalização da violência, da sexualidade e do consumo; a ridicularização das pessoas humildes; o mau gosto; a ocultação de fatos políticos relevantes; a fragmentação e descontextualização do fato; o denuncismo; os prejulgamentos e a invasão de privacidade de tanto de pessoas pobres e como de celebridades, entre tantas outras (AMARAL, 2006, p. 21).




    Por outro lado, o jornalismo sensacionalista também segue os preceitos jornalísticos de noticiabilidade como relevância, repercussão, importância no cenário político-econômico, apelo popular, além de cumprir a função social de informar quem não tem acesso a outras mídias e tecnologias. Independentemente das críticas de se distanciar da verdade, os veículos de comunicação com características sensacionalistas, segundo Amaral (2006, p. 23), não podem esquecer os demais deveres do jornalismo como “construtor da realidade e produtor de conhecimento”. Apesar dos exageros, Genro Filho (2012) considera que mesmo o jornalismo sensacionalista pode ser uma forma de conhecimento do mundo. A exacerbação dos fatos convive com a informação, seja na reportagem ou nos comentários dos apresentadores, só que o apelo emocional em busca do espetáculo prevalece.
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